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O Departamento de Im-
prensa Nacional (DIN) ini-
ciou ontem a confecção das 
cédulas ,eleitorais que se-
rão utilizadas por mais de 
82 milhões de brasileiros 
nas eleições presidenciais 
de 15 de novembro. Segun-
do informações oficiais do 
DIN, as cédulas confeccio-
nadas ontem começarão a 
ser distribuídas já a partir 
das 14 horas de hoje, sendo 
transportadas, em primei-
ro lugar, aos 125 países es-
trangeiros onde residem 
18.750 brasileiros e à região 
Norte do Brasil. 

De acordo com a 
diretora-geral do DIN, 
Marlene Freitas Rodrigues 
Alves, o custo total da con-
fecção dos 120 milhões de 
cédulas, já incluindo as 
despesas com impressão, 
arte final, empacotamento 
e distribuição, somará 
NCz$ 11 milhões. O DIN 
dispõe de duas impressoras 
para confeccionar as cédu-
las, cada uma com capaci-
dade pra fabricar até 15 
milhões de unidades diaria-
mente, porém, inicialmen-
te, 

 
 segundo a previsão do 

Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), serão confecciona-
das apenas 6 milhões de cé-
dulas por dia. 

O prazo final para o tér-
mino da confecção das cé-
dulas, de acordo com o 
TSE, será o dia 26 de outu-
bro, somando, a partir de 
ontem, 25 dias ininterrup-
tos de fabricação e distri-
buição dos documentos,. • 

DIREITO 
DE RESPOSTA 

O TSE julgará hoje, em 
sessão administrativa, o 
pedido de direito de respos-
ta apresentado pelo candi-
dato Fernando Collor de 
Mello (PRN) contra o can 
didato Antônio Pedreira  

(PPB), que teria acusado 
Collor, em programa elei-
toral gratuito, de "ladrão 
do dinheiró do povo alagoa. „  no". 

Segundo informações dó" 
TSE, que já recebeu, e re 
jeitou cerca de dez pedidos'' 
de direito de resposta, esse 
pode ser o primeiro caso de 
concessão do horário elei• 
toral gratuito de um parti-' 
do para que o candidato -de.: 
outro partido se defenda' 
das acusações feitas a 
É que para o requerimento'• 
de direito de resposta devé - ... 
haver crime de injúria, ca-
lúnia ou difamação, não en-
contrados pelo TSE nos de'-' 
mais pedidos. • • :i 

Segundó o presidente do" 
TSE, ministro Francisco:. 
Rezek, o tribunal está exa.' 
minando a questão desdé a. 
última sexta-feira: "O pri-: 
meiro sintoma é de que o '  

candidato teria ultrapassa: 
do o limite da razoabilida-
de permitido", disse o 
nistro em entrevista recen, • 
te. Para tanto, o. 
corregedor-geral eleitoral,t:. 
Romildo Bueno de Souza;? 
providenciou a gravação,  
não só do programa atra
vés do qual Collor diz tei: 
do ofendido, mas de todas: 
as aparições de Antônio Pe-- 
dreira na televisão. 

PUNIÇOES , 
Na próxima quinta-feira; 
TSE se reunirá para devi' 

dir quais as puniçõeS; 
possíveis aos candidatos' 
que estiverem .utilizando , o 
programa eleitoral gratui-'• 
to para criticar outros can: 
didatos. "Parece que' 'aí: 
guns presidenciáveis não' 
estão preocupados em dis-' 
putar a Presidência da Re-
pública, mas apenas em 
criticar candidatos de :oulh 
tros partidos e isso derru•'• 
bania o propósito do hora:: 
rio eleitoral gratuito"; dW: 
se Rezek. • 


